 


		[image: {Portada}]



	
		
			Editado por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			
			© 2009 Robyn Carr. Todos os direitos reservados.

			TENTAÇÃO AO VENTO, nº 29 - Julho 2011

			Título original: Temptation Ridge

			Publicada originalmente por Mira Books, Ontario, Canadá

			
			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de
			Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança
			com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ® Harlequin, logotipo Harlequin e Romantic Stars são marcas
			registadas por Harlequin Enterprises II BV.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e
			suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão
			registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros
			países.

			
			I.S.B.N.: 978-84-9000-591-0

			Editor responsável: Luis Pugni 

			
			ePub: Publidisa

		

	
		Agradecimentos

		O meu agradecimento especial a Pam Glenn, parteira e minha conselheira particular sobre esses assuntos, e a Sharon Lampert, enfermeira da área de Ginecologia, por todas as conversas intermináveis, conselhos, leituras e correcções, mas, sobretudo, por serem duas amigas extraordinárias.

		O chefe Kris Kitna, da polícia de Fortuna, na Califórnia, foi uma fonte ilimitada de informação sobre detalhes da zona, aplicação da lei, armas de fogo, caça e muitas outras coisas. Um agradecimento especial por nunca se ter cansado das minhas perguntas constantes.

		A minha gratidão a Debbie Gustavson, uma fisioterapeuta extraordinária, por me dedicar tanto tempo para que eu compreendesse as fases físicas, psicológicas e emocionais da reabilitação e da recuperação. Os teus pacientes têm muita sorte por poderem contar contigo e eu tenho a bênção de contar com a tua amizade.

		Teria estado muito perdida sem a opinião de Kate Brandy sobre cada manuscrito. Obrigada pelo tempo que lhes dedicaste, pelos teus comentários valiosos, pelo teu apoio inesgotável e por uma amizade que me manteve de pé durante décadas.

		Michelle Mazzanti, obrigada por leres os primeiros rascunhos e por me apoiares. Todos os teus comentários foram certeiros e essenciais para me ajudarem a fazer um livro melhor.

		Agradecimentos especiais a Rebecca (Beki) Keene e a Sokreatrey (Ing) Cruz, os meus dois queridos amigos da Internet. Beki merece o meu louvor por me ajudar a resolver problemas da trama e Ing foi fantástico a arranjar nomes para as personagens. O vosso apoio mediante milhares de e-mails a comentar as personagens e as histórias foi impagável.

		Obrigada mais uma vez a Denise e a Jeff Nicholl por lerem e comentarem os manuscritos, e pelo vosso estímulo maravilhoso e amizade.

		A Colleen Gleason, escritor de muito talento e amigo especial, obrigada por venderes pessoalmente tantos exemplares da série «Virgin River». És fantástico!

		Um agradecimento especial e do fundo do coração a Valerie Gray, a minha editora, e a Liza Dawson, a minha representante. São uma equipa fabulosa. Esta pequena vila e a sua gente foram possíveis graças à vossa diligência e ajuda constantes. Estou-vos muito agradecida.

		Este romance é dedicado a Liza Dawson, o meu braço direito, a minha clarividência, o meu pilar, a minha espinha dorsal. A tua perspicácia é como um farol e o teu estímulo como uma manta quente. Obrigada do fundo do coração pelo afecto e pela energia incríveis que me deste.

	
		Um

		Shelby estava a quinze quilómetros do rancho do seu tio Walt quando teve de parar na berma da estrada 36, a mais frequentada entre Virgin River e Fortuna, atrás de uma carrinha que lhe pareceu vagamente familiar. Embora fosse a estrada que atravessava as montanhas desde Red Bluff a Fortuna, era apenas de uma faixa para cada lado. Deixou o jipe vermelho em ponto morto e saiu. Deixara finalmente de chover e brilhava um sol de Verão, mas a estrada estava molhada e com poças de lama. Olhou em frente e viu um homem com um colete reflector cor de laranja, que usava um sinal de «STOP» para parar uma fila muito longa de carros. A estrada para o rancho do seu tio ficava na próxima encosta.

		Desviou-se de algumas poças e aproximou-se da carrinha que tinha diante dela, para perguntar ao condutor se sabia o que estava a acontecer. Sorriu ao olhar pela janela.

		– Olá, doutor…

		O doutor Mullins olhou para ela.

		– Olá, menina. Vieste passar o fim-de-semana para andar a cavalo? – perguntou-lhe, com o seu tom resmungão do costume.

		– Desta vez, não, doutor. Vendi a casa da minha mãe em Adega Bay. Guardei o imprescindível e vou passar uma temporada com o tio Walt.

		– Definitivamente?

		– Não, só ficarei alguns meses. Continuo de passagem. 

		A expressão aborrecida do médico suavizou-se um pouco, mas apenas durante uns segundos.

		– As minhas condolências mais uma vez, Shelby. Espero que estejas bem.

		– Cada vez melhor, obrigada. A minha mãe estava pronta para partir – Shelby assinalou a estrada com a cabeça. – Sabe o que está a acontecer?

		– Parte da estrada abateu – respondeu ele. – Passei por lá a caminho do hospital. Metade desta faixa caiu pela ladeira. Estão a arranjá-la.

		– Alguns rails de segurança dariam jeito.

		– Só há nas curvas apertadas. Nas rectas como esta temos de nos desenvencilhar sozinhos. Foi uma sorte que nenhum veículo caísse com a estrada. Continuará assim durante alguns dias.

		– Quando chegar a casa de Walt, não penso voltar a passar por esta estrada durante algum tempo – replicou ela, encolhendo os ombros.

		– Posso perguntar o que estás a pensar fazer? – perguntou ele, arqueando o sobrolho.

		– Bom, enquanto estiver de visita, candidatar-me-ei a algumas escolas de Enfermagem – respondeu ela, com um sorriso. – Uma escolha bastante natural depois de ter passado anos a cuidar da minha mãe.

		– Não, justamente o que eu precisava! – exclamou ele, com o sobrolho franzido, como sempre. – Terei de me entregar à bebida para o suportar.

		– Pelo menos, facilitar-lhe-á as coisas – replicou ela, entre gargalhadas.

		– Outra impertinente!

		Ela voltou a rir-se. Adorava aquele velhote mal-humorado. Shelby virou-se, o médico espreitou pela janela e observaram o homem que se aproximava, o qual saíra da carrinha que parara atrás do jipe de Shelby. Tinha o cabelo com um corte militar ao qual ela estava muito habituada, porque o seu tio era um general reformado do Exército. O desconhecido usava uma t-shirt preta justa nos ombros largos e musculados, a cintura e as ancas eram estreitas e as pernas eram compridas. No entanto, o que mais a fascinou foi a forma como se aproximava: pausadamente, seguro de si mesmo e altivo. Tinha os polegares enfiados nos bolsos e andava com indolência. Quando se aproximou mais, ela pôde ver o leve sorriso ao olhar para ela de cima a baixo com olhos resplandecentes. «Nem sonhes», disse a si mesma.

		Ao passar ao lado do seu jipe, ele olhou para as caixas que havia lá dentro e, depois, continuou para onde ela estava, junto da janela aberta do médico.

		– É seu? – perguntou ele, assinalando o jipe com o queixo.

		– Sim.

		– Para onde se dirige?

		– Para Virgin River e você?

		– Também – ele sorriu. – Sabe o que está a acontecer?

		– Uma das faixas abateu – respondeu o médico, com um resmungo. – Só funciona uma faixa por causa das obras. Vai para Virgin River?

		– Tenho algumas cabanas antigas no rio. Vivem na vila? – perguntou ele.

		– Eu tenho família lá – respondeu Shelby, estendendo a mão. – O meu nome é Shelby.

		Ele apertou-lhe a mão pequena.

		– Luke Riordan – virou-se para o médico, com a mão estendida. – Senhor…

		O médico não lhe apertou a mão e limitou-se a fazer um gesto com a cabeça. Tinha as mãos tão deformadas pela artrite que nunca apertava a mão.

		– Mullins…

		– O doutor Mullins viveu toda a sua vida em Virgin River. É o médico da vila – explicou Shelby a Luke.

		– Prazer em conhecê-lo, senhor.

		– Outro marine? – perguntou o médico, com o sobrolho arqueado.

		– Do Exército, senhor – Luke endireitou-se e olhou para Shelby. – Outro marine…?

		– Alguns dos nossos amigos que trabalham na vila são marines retirados ou fora de serviço. Os seus amigos vêm cá de vez em quando e alguns continuam no activo ou na reserva. No entanto, o meu tio, com quem viverei durante uma temporada, esteve no Exército. Agora, está reformado – Shelby sorriu. – Não aguentarás muito tempo cá fora com esse corte de cabelo. Não percebo os homens de cabelo rapado.

		Ele sorriu.

		– Não temos de usar aquelas coisas que secam.

		– Ah, os secadores de cabelo, claro...

		Enquanto continuavam à espera, abriram a outra faixa para que passasse um autocarro escolar. A julgar pela quantidade de veículos que havia na fila, não iriam a lado nenhum durante um bom bocado, por isso, não havia pressa em voltarem para os seus carros. Ficaram de pé na estrada e isso acabou por ser um grande erro para Luke. Viu o autocarro que avançava a grande velocidade pela outra faixa, mas também viu uma poça muito grande. Ficou entre o autocarro e Shelby, e empurrou-a contra a janela do médico. Tapou-a com o seu corpo mesmo a tempo de sentir a lama nas costas.

		Shelby conteve uma gargalhada e pensou que era um machão. Luke ouviu uma travagem, balbuciou um palavrão enquanto a afastava e virou-se com fúria para o autocarro. A motorista, uma mulher de uns cinquenta anos, de cara redonda e boné preto, espreitou pela janela e sorriu-lhe.

		– Desculpe, amigo. Não pude evitá-lo.

		– Tê-lo-ia evitado se viesse muito mais devagar.

		Ela, para espanto de Luke, riu-se.

		– Não ia muito depressa. Tenho um horário para cumprir! – gritou a mulher. – Quer um conselho? Afaste-se da estrada.

		Ele sentiu calor na nuca e apeteceu-lhe discutir. Quando se virou, Shelby estava a disfarçar o sorriso com a mão e os olhos do médico brilhavam.

		– Luke, tens uma pequena nódoa nas costas – comentou Shelby, tentando conter-se.

		A cara do médico continuava igual, impaciente e irascível, excepto pelo brilho dos olhos.

		– Molly conduz aquela carripana amarela há trinta anos por estas montanhas e ninguém conhece melhor a estrada do que ela. Suponho que não tenha visto a poça.

		– Ainda não é Setembro! – queixou-se Luke.

		– Condu-la todo o ano – explicou-lhe o médico. – Cursos de Verão, competições desportivas… Há sempre alguma coisa. É uma santa. Eu não faria aquele trabalho por todo o dinheiro do mundo. Que importância tem uma poça? – o médico ligou a sua carrinha ruidosa. – É a nossa vez.

		Shelby voltou para o seu jipe e Luke foi para a sua carrinha, a qual rebocava uma caravana. Ouviu que o médico gritava:

		– Bem-vindo a Virgin River, rapaz! Diverte-te!

		Shelby McIntyre tinha passado meses a arranjar a casa da sua falecida mãe em Adega Bay, mas tinha conseguido ir quase todos os fins-de-semana de Verão a Virgin River para andar a cavalo. O seu tio Walt também a tinha visitado muitas vezes para fiscalizar as obras, que ele tinha contratado pessoalmente. No fim do Verão, Shelby tinha as faces rosadas e as coxas bronzeadas, porque andava sempre de calções. As suas coxas e o seu rabo estavam muito firmes por andar a cavalo e os olhos resplandeciam de boa saúde. Fazia aquele exercício regularmente há seis anos.

		Quando parou diante da casa de Walt daquela vez, em meados de Agosto, tinha uma sensação completamente diferente. A casa fora vendida, todos os seus pertences estavam no jipe e estava a começar uma vida nova aos vinte e cinco anos. Buzinou, saiu e espreguiçou-se. O seu tio Walt saiu em seguida, apoiou as mãos nas ancas e sorriu.

		– Bem-vinda… ou deveria dizer «bem-vinda a casa»?

		– Exacto!

		Aproximou-se e abraçou-o. Walt media quase dois metros, tinha o cabelo grisalho e denso, as sobrancelhas povoadas e escuras, e os braços e as costas como os de um lutador. Era um homem muito forte de sessenta e poucos anos. Abraçou-a com força.

		– Estava prestes a ir para o estábulo selar o teu cavalo. Estás cansada? Tens fome?

		– Estou desejosa de andar a cavalo, mas acho que o deixarei para mais tarde. Passei mais de quatro horas no jipe.

		– Tens o rabo dorido, hã? – perguntou ele, entre gargalhadas.

		– Sim – respondeu ela, esfregando o rabo.

		– Vou andar a cavalo pela margem do rio durante uma hora. Vanessa foi ver a casa nova, meter-se nos assuntos de Paul, mas voltará a tempo de te cozinhar um bom jantar de boas-vindas.

		Shelby olhou para o seu relógio. Eram apenas três e meia.

		– Eu irei à vila enquanto vais andar a cavalo e Vanessa inspecciona a sua casa nova. Vou ter com Mel Sheridan e ver se consigo convencê-la a ir beber uma cerveja para celebrar a minha mudança. Voltarei a tempo para poder ajudar com os cavalos antes do jantar. Tiro as coisas do jipe antes? Meto-as na casa? – perguntou ela.

		– Deixa-as. Ninguém vai mexer-lhes. Paul e eu descarregá-las-emos antes do jantar.

		– Podemos combinar ir andar a cavalo juntos amanhã de manhã – propôs-lhe ela, com um sorriso.

		– Boa ideia! Houve algum inconveniente ao fechares a casa?

		– Fiquei mais sentimental do que tinha esperado. Pensei que estava preparada.

		– Arrependes-te?

		Ela olhou para ele com os seus olhos enormes cor de avelã.

		– Chorei durante os primeiros setenta e cinco quilómetros. Até que comecei a entusiasmar-me. Estou convencida.

		– Óptimo! – deu-lhe uma palmada no ombro. – Alegro-me muito por teres vindo.

		– Só por alguns meses. Depois, viajarei um pouco e começarei com o pé direito na escola. Há muito tempo que não sou uma estudante.

		– A vida aqui costuma ser muito tranquila. Aproveita.

		– Sim…– ela riu-se. – Até que há um tiroteio ou um incêndio no bosque.

		– Bom, queremos manter o interesse.

		O seu tio acompanhou-a até ao jipe.

		– Espera por mim para limpar as quadras e dar de comer aos cavalos.

		– Desfruta desse tempo com uma amiga – disse-lhe ele. – Não tiveste muito durante os últimos anos. Limparás muitos excrementos de cavalo enquanto estiveres aqui.

		– Obrigada, tio Walt. Não chegarei muito tarde.

		Ele beijou-a na testa.

		– Disse-te que demorasses o tempo que quisesses. Cuidaste muito bem da minha irmã. Mereces muito tempo.

		– Até daqui a algumas horas – despediu-se ela, dirigindo-se para a vila.

		Luke Riordan entrou em Virgin River com a Harley Davidson bem presa na caixa da sua carrinha e com a pequena caravana. Há sete anos que não vinha ali e reparou em algumas mudanças. A porta da igreja estava fechada com tábuas, mas o que recordava como uma cabana velha e abandonada no centro da vila estava remodelada, tinha carros e carrinhas estacionados diante do alpendre e um cartaz a dizer «Aberto» na janela. Parecia que estavam a ampliá-la nas traseiras. Como ele também estava a pensar em fazer algumas remodelações, decidiu dar uma olhadela ao que tinham feito ali. Estacionou, saiu da carrinha e entrou na caravana para vestir uma camisa lavada.

		A tarde de Agosto era quente, mas havia uma brisa fresca. Seria uma noite muito fria na montanha. Ainda não estivera na casa onde pensava viver e que estava vazia há um ano. Se estivesse inabitável, tinha a caravana. Respirou fundo. O ar era tão limpo que quase lhe doeram os pulmões. Era uma mudança enorme em comparação com os desertos do Iraque ou El Paso. Era o que precisava.

		Entrou na cabana remodelada e encontrou-se num bar muito agradável. Olhou à sua volta com complacência. A madeira do chão reluzia, as brasas resplandeciam na lareira e as paredes tinham troféus de caça e de pesca. Havia uma dúzia de mesas e um balcão comprido e brilhante com bancos. Atrás havia garrafas e copos que rodeavam um salmão embalsamado que devia pesar, pelo menos, dezoito quilos quando fora pescado. A televisão num canto estava ligada num canal de notícias, mas sem som. Alguns pescadores, reconhecíveis pelos coletes e chapéus caqui, encontravam-se sentados num canto do balcão a jogar às cartas. Dois homens de calças de ganga e camisas de trabalho estavam a beber numa mesa. Luke olhou para o seu relógio. Eram quatro horas da tarde. Aproximou-se do balcão.

		– O que posso servir-lhe? – perguntou-lhe o empregado.

		– Uma cerveja, por favor. Este sítio não estava aqui da última vez que passei pela vila.

		– Então, há muito que não passa por aqui. Abri-o há mais de quatro anos. Comprei-o e transformei-o nisto.

		– Pois, fez um grande trabalho – disse, pegando no copo de cerveja. – Eu também quero fazer algumas remodelações – estendeu a mão. – Luke Riordan – apresentou-se.

		– Jack Sheridan. É um prazer.

		– Comprei algumas cabanas na margem do rio Virgin, as quais estão vazias há anos e a cair aos bocados.

		– As cabanas do velho Chapman? – perguntou-lhe Jack. – Morreu no ano passado.

		– Sim, eu sei. Tinha vindo caçar com o meu irmão e alguns amigos quando as vimos da primeira vez. O meu irmão e eu pensámos que a localização, mesmo ao lado do rio, poderia compensar investir algum dinheiro. Reparámos que as cabanas não eram usadas e quisemos comprá-las, arranjá-las, vendê-las depressa e ganhar algum dinheiro. No entanto, o velho Chapman nem sequer quis ouvir uma oferta.

		– Teria ficado sem tecto – comentou Jack, passando um pano pelo balcão. – Não tinha muitas hipóteses, estava completamente sozinho.

		Luke bebeu um gole de cerveja.

		– Efectivamente. Comprámos o terreno todo, incluindo a sua casa, e dissemos-lhe que podia ficar lá sem pagar nada enquanto fosse vivo. Foram sete anos.

		– Um bom acordo para ele – Jack sorriu. – Uma atitude inteligente da tua parte. Não é fácil encontrar um terreno por aqui.

		– Demo-nos conta de que o terreno, ao estar na margem do rio, valia mais do que as cabanas que havia lá. Eu não pude voltar desde então. O meu irmão veio cá uma vez para dar uma olhadela e disse que continuava tudo na mesma.

		– O que te impediu?

		– Bom… – Luke coçou a barba incipiente. – Afeganistão, Iraque, Fort Bliss e mais alguns sítios.

		– No Exército?

		– Sim. Vinte anos.

		– Eu passei vinte anos nos Marines – replicou Jack. – Decidi que passaria os vinte seguintes a servir bebidas aqui, a caçar e a pescar.

		– Parece-me um bom plano.

		– O meu plano descarrilou quando conheci uma linda enfermeira e parteira que se chama Melinda – Jack sorriu. – Eu estava bem, mas aquela mulher devia ser proibida de usar calças de ganga.

		– Porquê?

		– Não me deixam ir pescar.

		Luke não se importava de ver um homem satisfeito com a sua vida e sorriu.

		– Fizeste isto com as tuas próprias mãos? – perguntou-lhe.

		– Quase tudo. Ajudaram-me um pouco, mas eu gosto de ter o mérito quando posso. Este bar foi feito à medida. Eu montei as prateleiras e pus o chão de madeira. Não me atrevi com a canalização, nem com a instalação eléctrica e tive de contratar uma pessoa, mas tenho jeito com a madeira. Consegui acrescentar um quarto muito amplo nas traseiras para viver lá. O Pregador, o meu cozinheiro, vive lá agora e também está a ampliá-lo porque a sua família está a crescer, mas gosta de viver no bar. Vais fazer obras nas cabanas?

		– Primeiro, verei como está a casa. Chapman já era bastante idoso quando comprámos tudo. Certamente, a casa precisará de algumas obras. No pior dos casos, posso arranjar a casa e viver lá. No melhor, posso restaurar a casa e as cabanas, e vendê-las.

		– Onde está o teu irmão? – perguntou-lhe Jack.

		– Continua no Exército. Sean está destacado na base aérea de Beale, para um U-2. Neste momento, estou sozinho.

		– Onde serviste? – perguntou-lhe Jack.

		– Nos helicópteros de combate Black Hawks.

		– Ena! – Jack abanou a cabeça. – Vão a sítios perigosos…

		– A quem o dizes! Safei-me por pouco.

		– Despenhaste-te?

		– Não! – respondeu Luke, com indignação. – Atingiram-me várias vezes, mas, num momento de lucidez, decidi que não voltariam a fazê-lo.

		– Alguma coisa me diz que estivemos nos mesmos sítios e, se calhar, ao mesmo tempo – comentou Jack.

		– Também viste alguns combates, não foi?

		– Afeganistão, Somália, Bósnia, Iraque duas vezes.

		– Mogadíscio – confirmou Luke, abanando a cabeça.

		–  Sim,  deixámos-vos  numa  bela  confusão  – lamentou-se Jack. – Perderam muitos companheiros. Lamento.

		– Foi horrível. Um dia destes, Jack, embebedar-nos-emos e falaremos dessas batalhas.

		Jack agarrou-o pelo braço.

		– Podes ter a certeza. Bem-vindo!

		– Agora, diz-me onde posso divertir-me à noite, mulheres incluídas, a quem posso telefonar se precisar de ajuda com as cabanas e a partir de que horas posso beber uma cerveja aqui.

		– Há muito tempo que não saio atrás de mulheres. As vilas da costa têm alguns sítios muito bons. Tenta em Fortuna ou em Eureka. Em Ferndale, há o Brookstone Inn, que tem um bom restaurante com bar. A parte antiga de Eureka é sempre boa. Para uma coisa um pouco mais… íntima, há um pequeno bar em Garberville que tem uma jukebox – encolheu os ombros. – Lembro-me de ter visto uma rapariga bonita lá. Se precisares de ajuda para a remodelação, conheço o homem indicado. É um amigo meu que trouxe parte da empresa de construção da sua família do Oregon e que está a fazer a ampliação do Pregador. Ajudou-me a acabar a minha casa. É um construtor fantástico. Vou buscar um dos seus cartões.

		Jack foi até às traseiras e acabava de desaparecer quando duas mulheres entraram no bar, e Luke esteve prestes a ter um ataque de coração. Eram duas loiras lindas. Uma de uns trinta anos, com o cabelo dourado encaracolado, e a outra, muito mais jovem, com uma trança inesquecível cor de mel que lhe chegava até à cintura. Era a rapariga da estrada, a que tinha salvado do banho de lama… Shelby. As duas usavam calças de ganga justas e botas. A de cabelo dourado usava uma camisola e Shelby, a mesma blusa branca com as mangas arregaçadas, o colarinho aberto e atada na cintura. Tentou não as observar, mas não conseguiu evitar olhar para elas, embora elas não tivessem reparado nele. A primeira coisa que pensou foi que não teria de ir a Garberville. Sentaram-se ao balcão justamente quando Jack voltava.

		– Olá, querida!

		Jack inclinou-se por cima do balcão e beijou a mais velha das duas mulheres. Luke supôs que aquelas seriam as calças de ganga ilegais que não o deixavam ir pescar. Que homem não renunciaria a ir pescar para passar mais tempo com uma mulher como aquela?

		– Apresento-vos um vizinho novo. Luke Riordan, esta é Mel, a minha mulher, e Shelby McIntyre, que tem família aqui.

		– É um prazer – disse ele às duas mulheres.

		– Luke é o dono das cabanas do velho Chapman junto do rio e está a pensar em arranjá-las. É ex-soldado, de modo que o deixaremos ficar.

		– Bem-vindo – cumprimentou-o Mel.

		Shelby não disse nada. Sorriu e desceu um pouco as pálpebras. Calculou que teria uns dezoito anos, uma menina. Na verdade, se fosse mais velha, talvez lhe tivesse pedido o número de telefone naquela estrada enlameada. Eureka ou Brookstone não podiam superar aquilo, embora as duas estivessem fora do seu alcance. Mel era a esposa de Jack e Shelby parecia demasiado jovem. «Uma rapariga muito sexy», disse a si mesmo. No entanto, a presença delas era promissora. Se conseguira encontrar duas mulheres tão bonitas num pequeno bar de Virgin River, tinha de haver mais por aquelas montanhas.

		– Toma – Jack deu-lhe um cartão. – É do meu amigo Paul. Neste momento, também está a construir uma casa para a minha irmã mais nova, Brie, e o seu marido ao lado da nossa, e outra para ele mesmo e a sua esposa.

		– A minha prima – disse Shelby. Luke arqueou os sobrolhos, como se perguntasse alguma coisa.– Paul casou-se com a minha prima Vanessa. Chamamos-lhe Vanni. Estão a viver com o meu tio Walt e eu viverei com eles.

		– Queres uma cerveja, Mel? – perguntou Jack à sua mulher. – Shelby…?

		– Beberei um refrigerante com Shelby e, depois, irei para casa cuidar das meninas, para que Brie possa jantar com Mike – respondeu Mel. – Só queria vir dizer-te onde estarei. Darei de jantar às crianças e deitá-las-ei. Levas o jantar quando fores para casa?

		– Com todo o prazer.

		– Eu vou para casa, para ajudar com os cavalos – comentou Shelby, – mas, antes, beberei uma cerveja.

		Luke compreendeu que, pelo menos, tinha vinte e um anos. A não ser que Jack não fizesse muito caso dos limites de idade no seu pequeno bar, o que era bem possível.

		– É melhor que vá andando – disse Luke.

		– Espera – pediu-lhe Jack. – Se não tiveres de ir, às cinco horas costumam chegar os clientes habituais e será a ocasião perfeita para conheceres os teus vizinhos.

		Luke olhou para o seu relógio.

		– Acho que posso ficar um pouco.

		Jack riu-se.

		– Amigo, a primeira coisa que tem de desaparecer é esse relógio.

		Jack deu uma cerveja a Shelby e um sumo à sua mulher.

		Luke falou com Jack sobre a remodelação do bar, enquanto as mulheres continuavam com a sua conversa.

		– Com licença, vou acompanhar a minha mulher lá fora – disse-lhe Jack, dez minutos depois.

		Luke ficou com Shelby.

		– Estou a ver que mudaste de roupa – comentou Shelby.

		– Bom, pareceu-me conveniente. O autocarro atingiu-me em cheio.

		Ela riu-se ligeiramente.

		– Não te agradeci por salvares a minha blusa.

		– Não é preciso – replicou ele, antes de beber um gole de cerveja.

		– Já vi essas cabanas. Eu gosto de andar a cavalo ao longo do rio. Têm um aspecto terrível.

		– Não é de estranhar – Luke riu-se. – Com um pouco de sorte, ainda terão solução.

		– Foram construídas há bastante tempo, quando ainda se usavam materiais bons. É o que diz a minha prima. Bom, esperas que a tua família venha para cá contigo?

		Ele sorriu enquanto bebia outro gole de cerveja. A pergunta tão directa tinha-o surpreendido.

		– Não – respondeu ele. – Tenho a minha mãe e os meus irmãos espalhados por aí.

		– Não tens esposa? – perguntou ela, com um leve sorriso.

		– Não tenho esposa.

		– Oh… – lamentou-se ela.

		– Não tens de ter pena de mim, Shelby. Eu gosto assim.

		– És um tipo solitário?

		– Não. Sou um tipo solteiro.

		Ele soube que era a sua vez de lhe perguntar se ela tinha alguma relação especial, mas pareceu-lhe imprudente. Embora soubesse que conhecê-la melhor certamente não seria prudente, apoiou um cotovelo no balcão, apoiou a cabeça na mão e olhou-a nos olhos.

		– Estás de visita?

		Ela assentiu com a cabeça, enquanto bebia um gole de cerveja.

		– Quanto tempo ficarás na vila?

		– Ainda não sei – Jack já tinha voltado e Shelby deixou a cerveja inacabada e alguns dólares sobre o balcão. – Vou tratar dos cavalos. Obrigada, Jack.

		– Shelby, porque não pedes meia cerveja? – perguntou-lhe ele.

		Ela encolheu os ombros, sorriu e estendeu a mão a Luke.

		– Foi um prazer voltar a ver-te, Luke. Até logo.

		– Claro – apertou-lhe a mão.

		Observou-a enquanto se afastava. Não queria fazê-lo, mas a visão era irresistível. Quando voltou a olhar para Jack, ele sorriu e começou a fazer coisas atrás do balcão.

		Antes das sete horas, Luke já conhecera o Pregador ou John para a esposa e o enteado. Conhecera também Paige, a esposa do Pregador, Brie, a irmã mais nova de Jack, e o seu marido, Mike. Voltou a ver o doutor Mullins e passou algum tempo com alguns dos seus novos vizinhos. Deleitou-se com um dos melhores salmões que já tinha comido, ouviu algumas histórias da vila e sentiu-se como mais um do grupo. Enquanto esteve ali, outras entraram para jantar ou beber alguma coisa e cumprimentaram Jack e o Pregador como velhos amigos.

		Entrou um casal e apresentaram-no a Luke. Eram Paul Haggerty, o construtor, e Vanessa, a sua esposa.

		– Jack telefonou-me – explicou-lhe Paul. – Disse-me que tínhamos um novo vizinho.

		– Isso é muito optimismo – replicou Luke. – Ainda não passei pelas minhas terras.

		– É tua a caravana que está lá fora? – perguntou-lhe Paul.

		– Como precaução – respondeu Luke, entre gargalhadas. – Se a casa estiver inabitável, não terei de dormir na carrinha.

		– Se quiseres que lhe dê uma olhadela, diz-me.

		– Agradeço-te mais do que podes imaginar.

		Luke acabou por ficar mais tempo do que tinha previsto. Na verdade, quando os amigos de Jack começaram a despedir-se, ele estava a beber uma chávena de café com ack. Todos pareciam simpáticos, mas estava bastante atónito com as mulheres. Conseguia aceitar que Jack tivesse encontrado uma mulher bonita em Virgin River, mas pareciam estar em todo o lado. Shelby, Paige, Brie e Vanessa eram muito bonitas. Teve a esperança de poder divertir-se um pouco na vila do lado.

		– Quererás conhecer Walt, o sogro de Paul – disse-lhe Jack. – Está reformado do Exército.

		– Sim? – perguntou Luke. – Acho que Shelby me disse alguma coisa.

		– Um general de três estrelas. Um bom tipo – Luke gemeu sem querer  e baixou a cabeça. Jack pareceu entendê-lo. – Sim, o tio Walt de Shelby.

		– Shelby, a de dezoito anos?

		Jack riu-se.

		– É um pouco mais velha do que isso, mas é jovem, reconheço. É bonita, não é?

		– Olhei uma vez para ela e senti-me como se fossem prender-me – respondeu, entre as gargalhadas de Jack. – Não poderia ser mais perigosa. Jovem, bonita e a viver com um general de três estrelas.

		– Pois… – Jack voltou a rir-se, – mas já é crescida… e muito bem, diria eu.

		– Não vou aproximar-me – replicou Luke.

		– Como queiras...

		Luke levantou-se, deixou o dinheiro no balcão e estendeu a mão.

		– Obrigado, Jack. Não esperava esta recepção. Alegro-me por ter passado pela vila antes de ir até à casa.

		– Se pudermos ajudar-te em alguma coisa, diz-nos. Alegra-nos ter-te entre nós, soldado. Gostarás disto.
		

	
		Dois

		A família Sheridan costumava jantar junta no bar, muitas vezes com amigos, e, depois, Mel ia para casa para deitar as crianças, enquanto ele ficava até ao fecho. Naquela noite em concreto, Mel tinha voltado cedo para casa para libertar Brie de cuidar dos seus filhos e Jack fechara o bar um pouco mais cedo e trouxera o jantar para casa.

		Continuava a espantá-lo a satisfação que sentia quando voltava para casa, para junto da sua família. Há três anos, era um homem solteiro que vivia num quarto colado ao bar e que não tinha nenhuma vida doméstica. Naquele momento, não conseguia imaginar outra vida. Pensava que, naquela altura, os seus sentimentos pela sua esposa já deveriam ter-se estabelecido numa espécie de complacência, mas a sua paixão por ela, a intensidade do seu amor, aumentava a cada dia que passava.

		Tinha-lhe apanhado o coração e apropriara-se dele, de corpo e alma. Não sabia como pudera viver tanto tempo sem aquele amor, não sabia porque havia outros homens que o evitavam e acabara por entender os seus amigos que viviam assim há anos.

		Não era nada do outro mundo: uma refeição à mesa da cozinha, uma conversa sobre o bar, o vizinho novo e o regresso de Shelby durante uma temporada enquanto se candidatava a escolas de Enfermagem. No entanto, para Jack era a parte mais importante do dia, o momento em que tinha Mel só para ele e os seus filhos já estavam deitados.

		Depois de lavarem a loiça, Mel foi tomar banho, enquanto ele ia buscar lenha para acender a lareira do quarto principal, porque já começava a arrefecer à noite. O Outono chegava cedo nas montanhas. Uma vez feito isso, contornou a casa para ir buscar o lixo, para o levar para a vila na manhã seguinte. Tirou as botas à porta da cozinha e, ao passar pela lavandaria, também tirou a camisa e as meias, e meteu-as na máquina de lavar roupa. Quando chegou ao seu quarto, não ouviu o duche, pendurou o cinto no armário e foi até à casa de banho principal.

		Ao abrir a porta, viu Mel diante do espelho e a tapar-se precipitadamente com a toalha. Quando viu o reflexo dos seus olhos no espelho, notou um certo ar de culpa.

		– Melinda, o que estás a fazer? – perguntou-lhe, enquanto descia o fecho das calças para as tirar e tomar banho.

		– Nada – respondeu ela, evitando o seu olhar.

		Ele franziu o sobrolho, aproximou-se, levantou-lhe o queixo e olhou-a nos olhos.

		– Estás a esconder-te de mim? – perguntou-lhe, com espanto.

		– Jack, estou a decair – replicou ela, ajustando a toalha.

		– O quê? – perguntou ele em tom de brincadeira. – Do que estás a falar?

		Ela respirou fundo.

		– Os meus seios estão descaídos e tenho o rabo pelas coxas. Tenho barriga e, caso isso não chegasse, estou cheia de estrias. Pareço um balão vazio – Mel apoiou uma mão no peito granítico do seu marido. – És oito anos mais velho do que eu e estás em plena forma.

		Ele começou a rir-se.

		– Pensei que estavas a tentar esconder uma tatuagem ou algo parecido. Mel, eu não tive dois filhos. Emma só tem alguns meses. Dá tempo ao tempo.

		– Não consigo evitá-lo. Tenho saudades do corpo que tinha.

		– Oh… – abraçou-a. – Se pensas isso, é porque não estou a cumprir o meu dever.

		– É verdade – insistiu ela, apoiando a cabeça no peito dele.

		– Mel, estás cada dia mais bonita. Adoro o teu corpo.

		– Já não é o que era…

		– É melhor – ele tentou tirar-lhe a toalha, mas ela resistiu. – Vá lá… – ela deixou-a cair. – Este corpo é maravilhoso, fantástico. Mais excitante e irresistível a cada dia que passa.

		– Não podes dizê-lo a sério...

		– Pois, digo-o – beijou-a nos lábios, enquanto lhe acariciava um seio com uma mão e deslizava a outra até ao seu rabo. – Este corpo deu-me tanto… Venero este corpo – levantou-lhe ligeiramente o seio. – Olha.

		– Não consigo suportá-lo – queixou-se ela.

		– Mel, vê-te ao espelho. Às vezes, quando te vejo assim, não consigo respirar. Cada pequena mudança melhora-o, faz com que seja mais apetecível para mim. Não podes pensar que não sinto admiração pelo corpo que me deu os meus filhos. Deste-me tanto prazer que, por vezes, pensei que poderia enlouquecer. Querida, és perfeita.

		– Peso mais nove quilos do que quando me conheceste – argumentou ela.

		– Que número vestes agora? – perguntou-lhe ele, entre gargalhadas. – Um quarenta?

		– Não fazes ideia. É muito mais do que um quarenta, aproxima-se de um quarenta e seis.

		– Meu Deus! – exclamou ele. – Mais nove quilos que tenho de dominar…

		– E se deixasse de engordar?

		– Continuarias a ser tu? Adoro-te a ti. Adoro o teu corpo, Mel, porque és tu. Entendes, não entendes?

		– Mas…

		– Se eu tivesse um acidente e perdesse as pernas, deixarias de me amar e de me desejar?

		– Claro que não! Não é a mesma coisa.

		– Não somos os nossos corpos. Tivemos sorte com os nossos corpos, mas somos mais do que isso.

		– O que te chamou a atenção foi o meu rabo dentro de umas calças de ganga.

		– O meu amor por ti é muito mais profundo do que isso e sabe-lo. No entanto – ele sorriu, – ainda me saltam os olhos das órbitas quando te vejo de calças de ganga. Se engordaste nove quilos, foram parar aos sítios certos.

		– Estou a pensar em fazer uma operação de redução do abdómen.

		– Que tolice!

		Beijou-a com paixão, acariciou-lhe as costas nuas e, em poucos segundos, ela estava a deixar-se arrastar pelas sensações.

		– A primeira vez que fiz amor contigo pensei que tinha sido a melhor da minha vida – continuou ele. – A melhor experiência da minha vida. Pensei sinceramente que nunca poderia melhorar, mas não é verdade. Cada vez é mais profunda e mais intensa do que a anterior.

		– Vou deixar de comer a comida do Pregador, pois engorda muito – disse ela, quase sem fôlego. – Vou empenhar-me em que faça saladas.

		Agarrou-lhe uma mão, levou-a até ao seu abdómen e começou a descê-la.

		– Acho que não vou ter tempo para tomar duche – comentou ele, com a voz rouca. – A não ser que queiras tomar outro comigo.

		– Jack…

		– Sabes como te desejei naquela primeira noite? – sussurrou-lhe ele. – Desejei-te mais todas as noites desde então. Vamos – inclinou-se e pegou-lhe ao colo. – Vou mostrar-te como és bonita – deixou-a suavemente na cama. – Queres que acenda a lareira? – perguntou-lhe ele, com uma gargalhada.

		Ela percorreu-lhe as ancas com as mãos e desceu-lhe mais as calças de ganga.

		– Jack, se começar a não te agradar, dir-me-ás? Por favor... Enquanto ainda estiver a tempo de fazer alguma coisa.

		Ele beijou-a apaixonadamente.

		– Se isso alguma vez acontecer, Melinda, dir-te-ei – voltou a beijá-la. – Sabes tão bem…

		– Tu não sabes nada mal – sussurrou ela, fechando os olhos.

		– Algum pedido especial? – perguntou-lhe ele.

		– Tudo o que fazes é especial – sussurrou ela.

		– Muito bem. Faremos um pouco de tudo.

		Luke parou diante da casa e das cabanas em plena escuridão e utilizou uma lanterna muito grande para as iluminar. No ano anterior, quando o velho Chapman falecera, tinham cortado a electricidade. Só conseguiu ver uma casa escura e algumas cabanas em ruínas com as janelas tapadas com tábuas. Esperaria até ao dia seguinte para as inspeccionar com mais calma.

		No entanto, o som do rio era maravilhoso. Lembrou-se de que gostara daquele sítio desde a primeira vez que o vira. O som do rio, dos mochos, o assobio do vento entre os pinheiros, os grasnidos dos patos de vez em quando… Embora fizesse frio, tirou várias mantas do armário e decidiu dormir com as janelas da caravana abertas para ouvir o rio e os animais do bosque.

		Com os primeiros raios de luz, vestiu as calças de ganga, calçou as botas e saiu. O céu tinha tons rosados e o ar era fresco e húmido. Pôde ver o rio que descia, formando pequenas cascatas até onde os salmões iam no Outono para desovarem. Na margem oposta havia quatro veados a beber água. Como era de esperar, a casa e as cabanas tinham um aspecto desolador.

		Como efectivamente tinha esperado, tinha muito trabalho pela frente, mas tinha boas hipóteses. Podiam vender aquele lugar naquele momento pelo valor do terreno ou poderia arranjar as casas e conseguir um preço muito melhor. Além disso, tinha de fazer alguma coisa produtiva enquanto pensava no que fazer. Podia tentar arranjar emprego como piloto de helicópteros para transporte de medicamentos ou para um privado. Respirou fundo. No entanto, naquele preciso instante, aquele terreno junto do rio era perfeito.

		Foi inspeccionar a casa. O alpendre da entrada era amplo e bonito, mas era preciso reforçá-lo, lixá-lo e pintá-lo. A porta estava trancada e, ao forçá-la, estilhaçou um pouco a ombreira. Naturalmente, o interior estava repugnante. Não só não tinham limpado a cabana a fundo desde muito antes de Chapman morrer, como também alguns animais a tinham ocupado depois. Ouviu-os a fugir e viu os rastos das patas no pó. Estaria cheia de ratos, guaxinins e talvez gambás. Esperava que não houvesse nenhum urso. Teria de dormir durante uma boa temporada na caravana.

		Também não cheirava muito bem. Continuava tudo como no dia em que Chapman falecera. Até a cama continuava desfeita, como se acabasse de se levantar. O chão estava cheio de roupa suja, havia comida podre na cozinha e os móveis estavam todos no sítio. Móveis horríveis, antiquados e velhos. Os electrodomésticos também pareciam do século passado e não tinham esvaziado o frigorífico antes de cortarem a electricidade. O cheiro era horrível.

		Ao entrar pela porta principal via-se uma sala de estar de um tamanho aceitável com uma lareira de pedra com bom aspecto. À esquerda ficava a sala de jantar, grande e vazia, separada da cozinha por uma bancada velha. A cozinha era suficientemente ampla para pôr uma mesa com quatro cadeiras ou, melhor ainda, uma bancada central.

		Em frente havia um pequeno hall, com um quarto de arrumações de um lado e uma casa de banho com banheira do outro. Em frente havia um quarto. O idoso deixara armários e cómodas enormes, a cama era grande e com quatro postes. Luke não gostou dos móveis, mas eram sólidos e duradouros, e, certamente, também seriam valiosos.

		Deu meia volta e voltou para a sala de estar, onde viu uma escada que levava ao primeiro andar. Subiu-a com muito cuidado, porque não confiava na resistência dos degraus. Além disso, estava escuro. Se não estivesse enganado, havia mais dois quartos grandes sem casa de banho. Ouviu mais animais a fugir. Desceu a correr. Veria o andar superior depois de o exterminador ter passado por ali.

		Ficou no meio da sala de estar. A boa notícia era que o local parecia completamente acondicionado para poder viver ali. A má notícia era que o que era necessário fazer seria caro e teria de lhe dedicar muito tempo. Teria de se desfazer de tudo, menos dos móveis do quarto. A maior parte das coisas não servia nem para o vender em segunda mão. Teria de lixar o chão, mudar os móveis e as bancadas da cozinha, tirar o papel pintado, lixar e pintar as portas, as janelas e os rodapés… ou mudá-los.

		No entanto, para começar, acabar com aquele cheiro e com a sujidade seria um verdadeiro pesadelo. Embora, pelo menos, fosse algo que podia fazer sem a ajuda de um exterminador. Inspeccionaria o telhado mais tarde.

		Saiu da casa e abriu a porta da primeira cabana. Era mais do mesmo. Os móveis estavam velhos e o chão, cheio de lixo. As cabanas tinham apenas um quarto e não eram usadas há anos, por isso, as pequenas salamandras e os frigoríficos eram antigos e, certamente, não trabalhariam. Tinha jeito com a madeira e para pintar, mas não se atrevia a aventurar-se com o gás e a electricidade. Tinha seis cabanas que precisavam de caldeiras de água, salamandras, frigoríficos e móveis novos. Teria de subir aos telhados para ver como tinham suportado a passagem dos anos, mas, de onde estava, parecia-lhe que faltavam muitas tábuas ou que estavam podres. Além disso, teria de lixar e de pintar a madeira do exterior das cabanas, e mudar todas as janelas.

		Fez um cálculo aproximado. Estavam no princípio de Setembro. De Janeiro a Junho, antes de as pessoas virem acampar e passear, tudo era lento e húmido naquela parte do mundo. Se conseguisse arranjar a casa e as cabanas até à Primavera, poderia pô-las à venda ou arrendá-las. Se até então se tivesse fartado das montanhas, fecharia a casa e iria para San Diego, onde o seu irmão Aiden estava destacado e havia muitas praias e fatos de banho, ou para Phoenix, onde vivia a sua mãe viúva, que lhe agradeceria eternamente pela sua companhia. Poderia sempre arranjar um emprego em algum lugar onde se voasse, se quisesse.

		Desenganchou a caravana da carrinha, desceu a Harley Davidson e estacionou-a diante da casa. Tirou umas luvas de trabalho, uma vassoura, uma pá e uma caixa de ferramentas da carrinha, e começou a varrer à volta da casa. Podia encher a caixa da carrinha com o lixo e, no caminho para Eureka, quando fosse pedir que voltassem a ligar-lhe a electricidade e a água, podia contratar um exterminador e alugar um contentor, e também deitar o lixo fora.

		Ao meio-dia, tinha uma pilha de lixo diante do alpendre e tinha de o carregar na carrinha. Fazia mais calor e estava a suar, por isso, tirou a camisa. Estava a carregar uma poltrona só com três pés quando a viu. Ficou petrificado, com a poltrona por cima da cabeça.

		Estava numa clareira, montada num cavalo com manchas brancas. Sorriu-lhe. Era pura e inocente como o mel. Luke não conseguia mexer-se. O cavalo era lindo. Ela usava uns calções caqui, umas botas com umas meias brancas, uma t-shirt branca e um colete também caqui, como os que usavam os pescadores. Com a trança loira que lhe caía até à cintura e o chapéu, parecia ter quinze anos. A ideia de que parecia um criminoso sexual assustou-o e recordou-lhe que tinha trinta e oito anos.

		O cavalo escoiceou, relinchou e inclinou a cabeça para trás, mas a rapariga que o montava nem se alterou. Dominava-o com delicadeza e facilidade.

		– Tinha de o ver com os meus próprios olhos – comentou ela. – Puseste mãos à obra com toda esta confusão. Ena! – ela riu-se. – Parece-me que vais ter muito trabalho.

		Ele atirou a poltrona para dentro da carrinha e tirou um lenço do bolso para secar a cara suada.

		– Se calhar, não vês as possibilidades que isto tem. Nesse caso, vou impressionar-te.

		– Já estou impressionada. Parece-me um trabalho descomunal. Onde cresci, havia cabanas antigas como estas ao lado da praia. Era adolescente. Quase nunca eram usadas e os miúdos entravam para fumar marijuana e… fazer outras coisas. Até que, um dia, desapareceram. Demoliram-nas.

		– Quando eras adolescente? – Luke enfiou o lenço no bolso. – Na semana passada?

		– Há dez anos – ela riu-se.

		– Então, não comemoras os aniversários.

		– Porque não mo perguntas? – desafiou-o Shelby.

		– Muito bem. Quantos anos tens exactamente?

		– Vinte e cinco. E tu?

		– Cento e dez.

		Ela voltou a rir-se e, ao fazê-lo, inclinou a cabeça para trás e a trança desceu-lhe pelas costas.

		– É verdade, pensava que eras velho, mas quão velho?

		– Tenho trinta e oito anos. Isso fica muito longe do teu alvo.

		– Depende – replicou ela, encolhendo os ombros.

		– Ah…

		– Depende de se tenho um alvo.

		«Gosta de mim», disse a si mesmo, sem muita convicção. Era algo entre a sedução e a leve provocação. Era um homem com poucos escrúpulos e menos domínio de si mesmo. Não era uma boa ideia que ela fizesse aquilo. Era demasiado tentadora.

		– Montas muito bem esse cavalo tão bonito.

		– Chama-se Chico. O meu tio Walt ficou com ele quando era um potro. Então, parecia mais dócil. Há que conhecer os cavalos.

		– Sobrevoei muitos cavalos que corriam em liberdade pelo deserto. São animais incríveis.

		– Andas a cavalo?

		– Há muitos anos que não monto um.

		– Pescas? – perguntou-lhe ela.

		– Quando tenho oportunidade. Caças?

		– Não – respondeu ela, com firmeza. – Nunca disparei contra nenhum ser vivo, mas pratico tiro aos pratos e faço-o bem. Ultimamente, dedico-me à jardinagem e a cuidar de crianças. Também leio muito.

		– O que fazes aqui? – perguntou-lhe ele, aproximan do-se.

		– Em Virgin River? Vim passar uma temporada com a minha família, antes de voltar a estudar. O meu tio Walt, Vanni, Paul e o meu primo Tom são a minha família.

		– Não – ele sorriu. – O que fazes aqui, estás a fiscalizar-me?

		– Esquece, estou a fiscalizar as cabanas – respondeu ela, com um sorriso. – Vim aqui algumas vezes no Verão passado. Pensei que desaparecessem um dia. Não seria mais fácil construir cabanas novas?

		– É possível que fosse mais fácil, mas não mais barato. Além disso, andava à procura de alguma coisa para fazer.

		– Porquê? Despediram-te ou algo parecido?

		– Retirei-me do Exército.

		– Como o meu tio! – exclamou ela, com os sobrolhos arqueados.

		– Não é a mesma coisa. Como um mero oficial, piloto de helicópteros. Jack contou-me que o teu tio se reformou como um general de três estrelas. É muito diferente.

		Sorriu-lhe, mas também corou um pouco.

		– Só me lembrei de que se reformou. Já não manda.

		Ele reparou no seu rubor. Evidentemente, queria namoriscar. No entanto, não o fazia de forma natural. Ele podia facilitar-lhe as coisas. Sabia sossegar uma mulher e gostava disso.

		Estava a sentir um arrebatamento de verdadeiro desejo, mas decidiu conter-se. Dissera que tinha vinte e cinco anos, mas ele teria alguma oportunidade num bar que não fosse o de Jack. Apanhou a camisa do corrimão do alpendre e vestiu-a.

		– Não é preciso que o faças… Pelo menos, por mim – disse ela. – Aproximei-me para ver o teu projecto, mais nada. Estava aqui por perto.

		Ele riu-se e não abotoou a camisa.

		– Claro, somos vizinhos – comentou ele, com um sorriso. – Devia voltar para o trabalho, se não quiseres mais nada.

		– Não. Tenho a certeza de que te verei no bar de Jack.

		– É o único sítio da vila onde se pode beber uma cerveja, portanto, de certeza que me verás.

		– Então, boa sorte – Shelby levantou as rédeas e Chico recuou. – Até logo.

		Luke observou-a a afastar-se pela margem do rio. Quando atravessou o arvoredo, açulou o cavalo para que acelerasse. A trança esvoaçou atrás dela. O seu rabo, pequeno e jovem, mexia-se com segurança sobre a sela. «No que estás a pensar?», questionou-se. O que estava a sentir? Não podia saber o que uma beldade daquelas num cavalo tão grande podia despertar nele! No entanto, não podia negar que gostaria de a acariciar dos pés à cabeça. Começou a rezar para ter bom senso e controlo em relação àquilo, mas seria a primeira vez.

		Shelby voltou para a casa do seu tio Walt a pensar que Luke talvez tivesse achado que estava a namoriscar com ele, mas ele não era o seu tipo. Estava concentrada nos seus planos. Viajaria um pouco enquanto esperava que a aceitassem em alguma universidade. Sozinha. Recordava a alegria de viajar com a sua prima até à Costa Leste ou até à Europa para passarem os meses de Verão. No entanto, nunca estivera nas Caraíbas, no México, em França, em Itália, nem no Japão. Gostaria de fazer um cruzeiro e, depois, ir a Itália ou talvez ao sul de França. Uma vez recuperadas as forças, entraria na universidade, procuraria um emprego a tempo parcial e assistiria a algumas aulas antes do início do curso no Outono. Voltaria à vida de estudante.

		Talvez tivesse alguma aventura no cruzeiro ou em alguma das viagens. Naturalmente, não com um homem como aquele, pois era demasiado maduro, entre outras coisas. Convencera-se disso ao olhar para ele. Ele sabia tudo sobre os homens e as mulheres, e ela sabia muito pouco. Parecia um pouco perigoso e muito… físico. Assustava-a. Parecia um guerreiro com tantas tatuagens.

		Inquietara-se ao vê-lo com o peito nu, mas o cavalo no qual estava montada dera-lhe muita segurança. Tinha umas costas enormes e musculadas, e um arame farpado tatuado no bíceps esquerdo. O abdómen era plano e duro, com uma fila de pêlos que descia do peito e desaparecia nas calças de ganga. A barba incipiente fizera com que o seu sorriso fosse provocador e tinha-a feito estremecer. Além disso, tinha um ar indolente. Tomaria o que lhe apetecesse dela e esquecê-la-ia na manhã seguinte.

		No entanto, quando olhara para ele sentira calor. Tinha qualquer coisa tentadora, que parecia proibida. Até o desalinho lhe assentava bem. Apesar da sua sensatez, questionou-se se não seria interessante. A sua resposta imediata foi que não, que ele, não. A sua aventura seria com alguém que usasse um pólo, que tivesse o cabelo bem cortado e as faces barbeadas como o rabo de um bebé, que não tivesse tatuagens e, se possível, que tivesse um curso superior. Não com um piloto aterrador de Black Hawks, especialista em aventuras de uma noite.

		Mel irrompeu na cozinha do bar. O Pregador estava de costas para ela, com as mãos no lava-loiça.

		– Pregador… – ele não se virou. – Pregador… – ele continuou sem se alterar. – John!

		Ele deu um salto, virou-se e tirou os auriculares pelos quais estava a ouvir música.

		– Mel… Apareceste como um fantasma.

		– Não exactamente – replicou ela. – Gritei. Escuta, temos de falar – acrescentou ela, enquanto se sentava num banco.

		– Claro...

		– Engordei nove quilos desde que estou aqui. Quatro quilos e meio por ano. Quando tiver quarenta anos, pesarei noventa quilos.

		Ele franziu o sobrolho, sem saber muito bem o que devia dizer. Esboçou um sorriso hesitante.

		– Bom, não é mau.

		– Sim, é mau!

		Ele quase deu um salto pelo tom irado da sua voz e voltou a franzir o sobrolho.

		– Escuta – continuou ela, – tens de começar a cozinhar coisas que não engordem tanto, entendeste?

		– Ninguém se queixou da comida, Mel. É saborosa…

		– Eu sei, mas cozinhas para homens que fazem um trabalho muito físico. Menos tu, que passas o dia na cozinha a provar tudo. Não sei o que fazes para não engordar.

		– Faço muita limpeza, levanto pesos…

		– Claro, tens muito músculo e isso queima calorias, mas as mulheres não têm a mesma musculatura, John. Tens de deixar de utilizar natas, manteiga e essas coisas. Além disso, não são saudáveis, não são boas para o peso, para o colesterol, a tensão… Não são boas para o coração. Faz mais saladas, mais legumes que não nadem em manteiga. Não posso ser a única pessoa desta vila que está a engordar devido à tua comida.

		– Saladas? – perguntou ele. – Não costumo fazer muitas saladas.

		– Eu sei – replicou ela, – mas temos de fazer algumas mudanças. Algumas mudanças sem importância. Compra pão integral para as sandes. Não faças massa e batatas a todas as refeições. Faz saladas e oferece fruta fresca.

		– Uso muita fruta.

		– Sim, em bolos.

		– Tu comes bolo quase todos os dias – recordou-lhe ele. – Adoras os meus bolos. Acho que comes mais do que qualquer outra pessoa.

		Ela fez uma careta de desagrado.

		– Vou deixar de o fazer. Por favor, importas-te de oferecer comida mais ligeira? Se não, não poderei comer sempre aqui. Terei de fazer a minha comida em casa. Esta loucura tem de acabar. Não posso continuar a engordar assim. Não vou ser gorda!

		O Pregador inclinou a cabeça.

		– Jack queixou-se do teu aspecto? – perguntou-lhe ele, com cautela.

		– Claro que não – respondeu ela, com impotência. – Acha que sou perfeita.

		– Vês…?

		– John, acho que não estás a prestar atenção. Tenho de fazer dieta. Queres que te escreva o que preciso?

		– Não – respondeu ele, com tom abatido. – Acho que entendi.

		– Obrigada. Era a única coisa que queria. Preciso de um pouco de ajuda, mais nada.

		– Queremos que sejas feliz – replicou ele, medindo todas as palavras.

		– Isto far-me-ia feliz – Mel desceu do banco. – Obrigada, era sobre isto que queria falar contigo.

		Quando se foi embora, o Pregador ficou pensativo. Depois, foi até onde os homens estavam a trabalhar. Viu Jack a falar com Paul naquele que tinha sido o seu quarto. Os dois usavam capacetes de segurança. Esperou até que se virassem. Paul deixou escapar um suspiro, abanou a cabeça, deu dois passos, agarrou noutro capacete e deu-o ao Pregador.

		– Não vou repeti-lo – disse-lhe Paul. – Não podes entrar aqui com a cabeça desprotegida.

		– Sim, claro.

		O Pregador colocou o capacete, o qual lhe era pequeno.

		– Tens a maior cabeça da vila – disse Paul. – Estamos a construir o primeiro andar. Estás à procura de problemas.

		– Sim, já entendi. Escuta – disse o Pregador, dirigindo-se a Jack, – Mel esteve agora aqui. Queixou-se da comida.

		– Mel?

		– Sim. Disse que a minha comida a engorda.

		Jack riu-se.

		– Ah, isso! Sim, está preocupada com isso. Não te preocupes.

		– Parece-me que devo preocupar-me. Estava muito…

		– Teve dois filhos em menos de dois anos e fez uma histerectomia Além disso, embora não goste que lho recorde, está a ficar mais velha. As mulheres ficam um pouco mais… cheias.

		– Como sabes?

		– Tenho quatro irmãs – respondeu Jack. – O que mais preocupa as mulheres é o tamanho dos seus seios e do seu rabo. E das coxas, também falam muito das coxas.

		– Gritou comigo – insistiu ele, quase atónito. Paul riu-se e Jack abanou a cabeça. – Disseste-lhe que as mulheres ficam mais cheias com a idade? – perguntou-lhe o Pregador.

		– Parece-te que quero morrer? Além disso, não acho que esteja a engordar, mas a minha opinião a esse respeito não vale grande coisa.

		– Quer saladas e fruta fresca.

		– Custa-te muito? – perguntou Jack.

		– Não – respondeu o Pregador, – mas também não a obrigo a comer bolo todos os dias.

		Paul soltou uma gargalhada.

		– Quer que use menos manteiga e natas, Jack – continuou o Pregador em tom queixoso. – Assim, a comida não ficará tão saborosa. Não posso fazer molhos sem manteiga, natas, óleo e farinha. As pessoas adoram o salmão com molho, o fettuccini, a truta recheada, os estufados com o molho bastante espesso... Há quem venha de muito longe pela minha comida.

		– Eu sei, Pregador. Não tens de mudar tudo, mas faz alguma coisa para Mel. Uma salada, um peito de frango grelhado, peixe sem molho de natas, esse tipo de coisas. Sabes o que fazer, não sabes?

		– Claro. Achas que quer que toda a vila faça dieta? Disse que a minha forma de cozinhar não é saudável.

		– Ora! Acho que é uma fase, mas, se não quiseres voltar a ouvir falar do assunto, dá-lhe alface – Jack sorriu. – E uma maçã em vez de bolo.

		O Pregador abanou a cabeça.

		– Acho que, diga o que disser, vai ficar susceptível.

		– Disse que era o que queria, não foi?

		– Sim.

		– Que a sorte te acompanhe! – desejou-lhe Jack, com um sorriso.
		

	
		Três

		Shelby teve de fazer algumas adaptações que não esperava durante as primeiras duas semanas que passou em Virgin River. Na casa dos Booth, fazia parte de uma família, era o quinto membro de uma família atarefada, activa e omnipresente. Era uma situação desconhecida.

		Quando Tom chegara do campo de instrução para passar dez dias de licença antes de ir para West Point, a família voltara a crescer. Vanessa e Paul colocaram o bebé no quarto deles e Shelby ocupou o quarto de hóspedes e de brincar para que Tom recuperasse o quarto dele. Além disso, Brenda, a namorada de Tom, estava com ele; eram inseparáveis. A casa dos Booth era grande, mas parecia-lhe que estavam como sardinhas em lata. Costumava dispor de muito espaço na pequena casa de Adega Bay, sozinha com a sua mãe. Havia momentos de solidão e de silêncio. Ali, só havia solidão quando ia andar a cavalo. Além disso, havia sempre alguém que queria acompanhá-la.

		Houve mais uma coisa que surpreendeu Shelby. Vanessa sussurrara-lhe uma noite, quando Tom estava com Brenda e Walt estava a sair pela porta. Ele dissera que ia beber uma cerveja.

		– Uma cerveja… – comentou Vanessa. – Aposto a minha mão direita em como vai ver Muriel e demorará muito a beber aquela cerveja. Não virá jantar – piscou-lhe um olho. – O meu pai tem uma mulher.

		– Não pode ser! – exclamou Shelby.

		– Garanto-te – Vanessa sorriu. – Suspeitei que estavam a começar a ser mais do que vizinhos, mas Tom e tu chegaram, e ele ficou mais por aqui.

		– Conhece-la?

		– Viste o filme Never too late?

		– Sim – respondeu Shelby, espantada. – Adorei-o.

		– Muriel St. Claire. Fazia o papel da recém-divorciada.

		– Está aqui? – perguntou Shelby, boquiaberta.

		– Comprou um rancho a dois quilómetros daqui. Retirou-se para Virgin River. Deixou de fazer filmes e está a restaurar a casa sozinha. Só vi o meu pai e Muriel três vezes na mesma sala, são muito discretos. Mas dir-te-ei que lhes brilham os olhos quando estão juntos. Perguntei ao meu pai se podíamos convidá-la para jantar e ele respondeu que não se importa de sair uma noite de vez em quando. Também disse que havia muito tempo para isso. Acho que tentam não se mostrar em público. Aposto em como está a acontecer alguma coisa, mas nenhum dos dois quer confessá-lo. Assim que lhe pergunto alguma coisa, ele fecha-se.

		– O tio Walt tem uma mulher? – perguntou Shelby, pasmada. – Uma actriz famosa?

		– Bom, demorou bastante. Acho que não lhe passava pela cabeça quando a minha mãe morreu há cinco anos. Toda a gente precisa de alguém. A idade não tem nada a ver, mas eu gostaria que o fizessem abertamente. Eu adoraria ouvi-lo a falar de todos os famosos que ela conhece.

		Todos tinham alguém especial, até o seu tio Walt. Ela tinha sido uma jovem bastante normal, embora um pouco tímida. Tirara boas notas, tivera amigas e participara nas actividades da escola. Depois da escola, tivera um emprego a tempo parcial na biblioteca e, inclusive, saíra com alguns rapazes. Fora a festas e ficara a dormir em casa de amigas. As suas amigas costumavam sair mais em grupo do que aos pares. Algumas tinham tido namoros no liceu muito sérios, mas a maioria, Shelby entre elas, sentia-se feliz se conseguisse ter um par para o baile de finalistas.

		Talvez tivesse sido mais prudente do que as raparigas da sua idade, mas a sua mãe fora muito sincera com ela sobre a sua gravidez acidental e o casamento breve; divorciara-se quando ela era bebé. Não permitiria que lhe acontecesse o mesmo. Sabia que amadureceria tarde. Embora não tivesse pensado que tão tarde…

		Tinha dezanove anos quando a vida normal de uma jovem parara de repente e lhe caíra em cima uma série de responsabilidades novas. O seu tio Walt estivera disposto a pagar os cuidados de uma enfermeira na casa da irmã, mas ela falara com ele: «Não será uma situação muito longa. Na verdade, morrerá muito antes do que eu gostaria de pensar. Dedicou-me toda a sua vida adulta e sempre me deu prioridade. Se eu não puder dedicar-lhe alguns anos, o resto da minha vida não importará nada».

		Até que tudo acabara e se encontrara com tempo para pensar. Antes de Vanessa lhe ter contado aquilo sobre o seu tio, pensara que queria entrar no mundo das mulheres da sua idade, das suas amigas, e ter o mesmo que elas tinham: as relações, o amor físico e romântico, o idealismo, a paixão e, inclusive, os esforços. Queria tudo isso. Queria sentir-se plena. Queria um homem.

		Walt bateu algumas vezes à porta da casa de hóspedes de Muriel e, depois, abriu-a. Muriel tinha arranjado o velho barracão para viver ali enquanto trabalhava na casa principal. Ao contrário das outras vezes em que a visitara, quando ela o recebia com a roupa de trabalho e esperava por ele para tomar banho, daquela vez, não só estava de banho tomado e arranjada, como também tinha posto uma mesa para dois. Ele sorriu e deu-lhe um saco com comida do bar de Jack. Depois, inclinou-se para acariciar Luce e Buff, os labradores.
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